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Danos Ambientais e Banca: Qual a ligação?

... Danos ambientais são  aqueles:

• “causados às espécies e habitats naturais protegidos” (…)
• “ causados à água” (…)
• “ causados ao solo”.



Sector Bancário pode ser visto como alocador de recursos naturais



• Banco pode ficar responsável por danos ambientais causados 
por um clienteRisco Directo

• Incapacidade de uma empresa cumprir com as suas obrigações 
financeiras com o banco

Risco Indirecto

Ambiente implica 3 riscos para os Bancos

financeiras com o banco
• Alteração ocorrida ao nível das matérias-primas base à 

produção, como consequências de perdas de Biodiversidade

Risco Indirecto

• Forma como o dinheiro emprestado é utilizado, ou em que tipo 
de negócios o banco está a investir.Risco Reputacional



• Responsabilidade de quem empresta o dinheiro e ocorre 
quando um banco pode ficar responsável por danos ambientais 
causados por um cliente.

Risco Directo

Risco Directo: responsabilidade pelos danos do cliente

Alguma legislação existente:

1980 – EUA: Comprehensive Environmental Response, Compensation and 
Liability Act (CERCLA  - ou a Superfund Law)

1990 – UK: Environmental Protection Act 



“O sector financeiro também pode incentivar a 
sustentabilidade ambiental através das suas actividades de 
crédito e investimento incentivando políticas e providenciando 
informação financeira”

“ ... temos de assegurar que aqueles que causam danos ao 
ambiente sejam responsabilizados pelos seus actos. O 
princípio do “poluidor-pagador” significa que a  
responsabilidade financeira pelos danos causados ao 
ambiente cabe a quem polui”

À partido a UE não defende que os bancos sejam responsáveis 
pelo destino dos empréstimos dados. Mas ...

ambiente cabe a quem polui”



Risco Directo: o Colateral

Colateral:
Edifícios/Terras/ ...

Empresa deixa de 
cumprir com as 

obrigações bancárias

Colateral passa a ser 
propriedade do Banco

Colaterais, 
originaram 

contaminação de 
solos, contaminação 

Os bancos podem:

•Ter colaterais com 
menor valor monetário

•Ter custos pela 
“limpeza” dos 
colaterais agora seus

solos, contaminação 
de água e/ou perdas 
de biodiversidade,

Passivo ambiental 
associado ao colateral

Valor do colateral é 
inferior ao estimado



• Incapacidade de uma empresa cumprir com as suas obrigações 
financeiras com o banco

• Alteração ocorrida ao nível das matérias-primas base à 
produção, como consequências de perdas de Biodiversidade

Risco Indirecto

Risco Indirecto



No âmbito da Directiva de Responsabilidade Ambiental os seguintes acidentes terão de ser 
remediados, reparados e/ou eliminados de forma a repor o estado inicial do solo, da água ou 
dos habitats naturais:

Risco Indirecto – Incapacidade das empresas em cumprirem com 
seus pagamentos ao Banco devido à Directiva RA

Derrame de químicos

Armazenamentos de materiais que possam infiltram no solo

Má gestão dos resíduos pode levar a terras e águas contaminadas

Entre outrosEntre outros



Outros custos ambientais e que devem ser 
inseridos na análise financeira de uma
Empresa:

• Manter as licenças ambientais e acompanhar o 
grau crescente das suas exigências;

• Investir em equipamento para reduzir os seus 
impactes ambientais de forma a cumprir com o 
exigido nas licenças; 

Risco Indirecto – Incapacidade das empresas em cumprirem com 
seus pagamentos ao Banco devido ao esquecimento do ambiente

exigido nas licenças; 

•Necessidade de implementar um sistema de 
gestão ambiental robusto e em processo de 
melhoria contínua;

• Necessidade de empregar novos colaboradores 
focalizados em garantir que a empresa tem todos 
os requisitos de forma a cumprir com as exigências 
legais;

• Necessidade de mudar para matérias-primas mais 
amigas do ambiente, e mesmo desenvolver  
“produtos verdes”.



Risco Indirecto – Alteração dos “fluxos” das Matérias primas à 
produção 

O que é a Biodiversidade?

... danos ambientais aqueles “causados às espécies e  habitats naturais 
protegidos” (…) 

Ou seja, danos à Biodiversidade.

O que é a Biodiversidade?

“Biodiversidade inclui plantas, animais e outros organismos 
sendo definido pela Convenção para
a Diversidade Biológica (Convention on Biological Diversity -
CBD) como a variedade de organismos provenientes de 
todas as fontes, incluindo ao nível terrestre, marítimo, 
aquático bem como o contexto ecológico ao qual pertencem; 
inclui diversidade dentro as espécies, entre espécies e 
ecossistemas.” UNEP FI



Um retracto da biodiversidade em 2000



Com evidentes perdas em 2050



“Serviços dos ecossistemas são bens e serviços 
que a biodiversidade gera. Incluem os solos, a 
produção de comida, madeira, qualidade do ar, a 
oferta de água e o valor estético e cultural de 
certas espécies e plantas .

A nosso ver, o detalhe existente entre a ligação 

Alterações dos ecossistemas têm consequências para o sector 
financeiro

A nosso ver, o detalhe existente entre a ligação 
da biodiversidade e serviços dos ecossistemas 
está ainda a evoluir. 

No entanto é claro que o impacte da actividade 
humana neste tipo de serviços está a criar um 
conjunto de riscos relevantes para o sector 
financeiro, bem como oportunidades de 
negócio .”



O Equilíbrio ecológico é um dos pilares 
do desenvolvimento sustentável. 

As empresas afectam os 
ecossistemas, mas dependem dos 
serviços fornecidos pelos 
ecossistemas – como o clima, água, 
ar, plantas, comida, madeira entre 
outros

Equilíbrio ecológico está na base da economia como a conhecemos

outros

Consumos excessivos já estão a ter 
impacte na cadeia de valor de alguns 
sectores, com conseqüentes 
implicações financeiras.



• Forma como o dinheiro emprestado é utilizado, ou em que tipo 
de negócios o banco está a investir.Risco Reputacional

Risco de Reputação

“It takes 20 years to build a reputation and five
minutes to ruin it. If you think about that, you’ll do things differently”

Warren Buffett



Risco Reputação – devido ao destino do dinheiro emprestado



Risco Reputação – que implicações práticas?

Mesmo que estes 

valores sejam 

optimistas, 

significa que a 

população não é 

indiferente aos indiferente aos 

impactes 

ambientais que 

um banco pode 

financiar
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Risco Reputação – que implicações práticas?

Riscos de biodiversidade: perda da oferta de serviços ambientais por parte da natureza

De acordo com o FTSE4GOOD, os sectores 
com uma exposição elevada aos riscos 
provenientes da biodiversidade são:

• Construção, materiais associados e 
imobiliáriaimobiliária
• Electricidade
• Distribuidores de comida e fármacos
• Produtores de comida
• Floresta & Papel
• Hotéis e Turismo
• Minas
• Óleo e Gás
• Utilities (Telecomunicações e água)

Alguns, são sectores com forte potencial 
em Portugal
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Muito do Crédito concedido pelos Bancos Portugueses,dirige-se às 
PMEs



PMEs não sabem como a DRA irá afectar a sua empresa 
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A empresa enfrenta custos adicionais elevados para fazer 
face às exigências ambientais?
A gestão da empresa é sensível aos seus impactes 
ambientais? Como são geridos os resíduos? Realizam 

Identificação de um conjunto de 
questões ambientais gerais 

que deverão
ser respondidas por todas as empresas.

A empresa está registada no EMAS? Tem certificação 
ambiental? Número de acidentes de trabalho? Tem multas 
por incumprimento de aspectos legais ambientais e 
sociais?

Identificação de um conjunto 
de questões ambientais

relativas ao sector em que a 

Os bancos devem questionar as empresas

ambientais? Como são geridos os resíduos? Realizam 
inventariações das emissões de CO2? Está sujeita ao 
Protocolo de Quioto?

O terreno dado como colateral já teve utilização no passado? 
Qual? Tem lençois de água? Existe possibilidade de existirem 
contaminações nos solos e água?

relativas ao sector em que a 
empresa opera

Identificação de potenciais riscos 
Ambientais que incidam sobre os 

colaterais dos financiamentos



Originação Recolha de 
informação

Analisar e decidir Acompanhar

O banco desenha
os produtos 
financeiros que 
pretende oferecer, O banco solicita alguma 

E ter consciência dos aspectos (riscos) ambientais desde o início

pretende oferecer, 
quer para 
particulares quer 
para empresas

O banco solicita alguma 
informação específica
do foro ambiental aos 
seus clientes

O banco analisa a informação para 
que possa ser atribuída uma 
classificação de risco de crédito 
(rating) e assim decidir aprovar ou 
rejeitar o crédito

O banco continuará a acompanhar a 
evolução/alteração de risco do 
cliente e/ou da operação em causa



Recolha de 
InformaçãoOriginação

Aspectos ambientais 
•Que necessidades de financiamento podem 
originar as novas directivas?
•Quais os sectores com maiores riscos 
ambientais e maiores necessidades de 
mitigação?

Aspectos ambientais e sociais
•Obter informação do cliente
•Cruzar informação com matriz de risco ambiental
•Determinar as necessidades especiais do cliente 
(mitigar riscos, certificação ambiental, etc)

Trabalhar etapa a etapa, mas sem complicar

Processos internos necessários
•Conhecer as principais leis ambientais
•Conhecer os impactes ambientais e sociais 
dos seus clientes

Processos internos necessários
•Inclusão de questões especificas ambientais nos 
questionários aos clientes
•Incorporação na análise qualitativa dos aspectos 
ambientais identificados como relevantes para o sector



Acompanhar
Analisar 
e decidir

Aspectos ambientais e sociais
• Analisar a qualidade de informação para 

determinar o risco ambiental e social
• Identificar os riscos ambientais e sociais 

existentes
• Proceder a um maior envolvimento caso 

o cliente seja de alto risco ambiental e 

Aspectos ambientais e sociais
• Determinar os riscos ambientais e sociais no 

colateral
• Definir os limites de exposição da Instituição 

Financeira a nível de riscos ambientais e 
sociais

Trabalhar etapa a etapa, mas sem complicar

o cliente seja de alto risco ambiental e 
social

Processos internos necessários
• Criar e construir capacidades de análise 

ambiental e social
• Atribuir competências especificas em 

ambiente as equipas de risco
• Desenvolver um sistema de reporte 

sobre riscos ambientais e sociais dentro 
da Instituição Financeira

• Processos internos necessários
• Inclusão de questões ambientais na avaliação 

dos colaterais
• Reavaliar o risco da carteira de crédito global 

do banco, á luz dos novos riscos ambientais e 
sociais, bem como das potenciais alterações 
do valor dos colaterais



Sector Turismo

Riscos e 
Preocupações

Afectação de zonas protegidas: Impacte na biodiversidade com perdas de 
Habitats naturais

Aumento da pressão humana em locais sensíveis, incluindo através de infra-
estruturas e transportes

Gestão de resíduos provocado pela afluência de visitantes

Potenciais contaminações de caudais de água e solos

Exemplos de alguns riscos que deveriam ser analisados

Sector Construção

Riscos e
Preocupações

Extracção de inertes

Potencial de desordenamento do território e pressão de zonas de risco (litoral)

Incorrecto tratamento e deposição de resíduos; potencial de contaminação de 
lençóis de água

Cumprimento com a certificação energética dos edifícios



All truth passes through three stages. 

First, it is ridiculed. 

Second, it is violently opposed. 

Third, it is accepted as being self-evident.

Arthur Schopenhauer
German philosopher (1788 - 1860)

Third, it is accepted as being self-evident.




